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      Ilustração: mapa em preto e branco, com estilo artístico detalhado e ornamental. O mapa é apresentado em formato horizontal, dividido em duas grandes massas de terra centrais cercadas por oceanos, ilhas e redemoinhos marítimos. Há montanhas, florestas densas, áreas pantanosas, desertos e cidades representadas por pequenas construções desenhadas. No topo do mapa aparecem símbolos astronômicos e fases da lua, enquanto toda a borda é decorada com arabescos, flores, animais, máscaras e ícones simbólicos.
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      Anotações
Registrando eventos recentes


    




    Cinco meses atrás, eu era advinha nas Terras Élficas, especificamente no distrito Minguante — minha irmã, Yeeran, gostaria que eu destacasse isso, pois ela se orgulha da nossa herança, mesmo depois de ter sido exilada para os Pântanos Devastados pela própria amada, a cabeça de aldeia, Salawa. E, embora Yeeran e eu tenhamos nossas diferenças, eu não a deixaria sozinha nos horrores de um local tão ermo.




    Decidida a trazê-la de volta, eu a segui para terras além das fronteiras élficas. Rayan, o braço direito de Yeeran, também veio (embora eu pudesse tê-la resgatado sozinha, diga-se de passagem). Juntos, encontramos minha irmã.




    Foi nessa jornada que previ as palavras que me assombram até os dias de hoje:




    Aquela nascida da névoa de uma tempestade será sua pessoa amada. Mas, quando a lua minguante mudar, você concederá a morte a ela.




    Mal sabia eu que estava prevendo o amor que sinto por Rayan. Mesmo naquela época, meu coração pertencia a ele.




    Enquanto isso, Yeeran caçava um obeah, que é uma criatura cuja pele é usada pelo distrito Minguante para criar o tamborilar disparado, uma arma de guerra. Com um corpo felino coberto de pelo cor de ônix e ramificados chifres perolados, os obeahs possuem a velocidade de um leopardo e a furtividade de um veado. Yeeran tinha a esperança de retornar à cabeça de aldeia Salawa com o couro do maior obeah que já tinha visto como presente, um troféu precioso a ponto de garantir a ela impunidade por seus crimes.




    Um dia, depois de nos reunirmos, Yeeran matou sua prenda. Mas a morte da fera não lhe garantiu liberdade; em vez disso, todos nos tornamos prisioneiros dos feéricos: mal sabíamos nós que os obeahs e os feéricos são vinculados; ao matar um, mata-se o outro. E, do ponto de vista dos nossos sequestradores, Yeeran cometera o mais grave dos crimes.




    A essa altura, talvez eu deva detalhar aqui: sim, feéricos existem. Não fazíamos ideia disso, pois eles não tinham sido vistos nos últimos milhares de anos. E as histórias… bem, falharam em documentar a verdade, especulando que feéricos e humanos estavam extintos havia muito tempo. Como explica o folclore feérico, porém, eles foram amaldiçoados a viver numa caverna subterrânea, uma linda prisão chamada Mosima, governada por duas rainhas da dinastia Jani, as irmãs Chall e Vyce.




    Yeeran foi presa numa cela junto a um elfo mais velho, conhecido apenas como Komi. Mas, diferente dele, o destino dela não era permanecer aprisionada, pois seu crime era grave demais: ela foi sentenciada à morte pelas rainhas, pois o obeah morto era vinculado ao príncipe de Mosima.




    Não vou me demorar na dor que senti quando descobri que Yeeran seria assassinada. Mas saiba que é uma ferida que nunca vai sarar. Uma recordação que jamais será apagada.




    E então ela encontrou a obeah Pila, ou talvez Pila tenha a encontrado. Não sei bem como funciona. De qualquer forma, Yeeran acabou se vinculando e unindo sua alma a uma obeah.




    E, não, eu não me vinculei a um. Ninguém sabe por que Yeeran, uma elfa, conseguiu se vincular, mas aconteceu, e por sorte isso salvou a vida dela. E a de Komi também, pois parte das negociações de Yeeran com as rainhas teve o intuito de libertá-lo.




    Nós quatro vivemos juntos num cantinho pacato do palácio. No subterrâneo, os meses se arrastaram, mas me foi dado algo que se ­assemelhava a liberdade. Passei meus dias aprendendo a língua feérica com Golan, um estilista que provou ser meu único amigo entre o povo de Mosima. Equipada com esse novo conhecimento, tentei entender a maldição que selava os limites entre o reino dos feéricos e o nosso.




    Minha pesquisa me levou a uma antiga fábula, A história do trigo, do morcego e da água, que falava de três deuses e dos três seres que criaram. Foi nela que encontrei uma antiga profecia, dita pela primeira vez há mil anos:




    

      Para sempre a guerra retumbará, até que, unidos,




      os três devem morrer.




      Humanos para baixo, feéricos ainda mais devem descer,




      Então os elfos na ignorância, sem seu poder,




      Uma maldição a aguentar, uma maldição a sobreviver.




      Todos devem perecer, ou todos devem florescer.


    




    Não me pergunte do que se trata, ainda não descobri. Mas vou, e, quando acontecer, o mundo ficará em paz outra vez.




    Yeeran, por outro lado, foi forçada a treinar com Furi, a comandante da guarda feérica e irmã do príncipe assassinado. Não demorou muito para que parassem de trocar tapas e passassem a trocar beijos.




    Eu também encontrei conforto nos braços de um novo amor, Rayan, mas não antes que a dinastia Jani fosse atingida pelo desastre: as rainhas Vyce e Chall foram assassinadas.




    Eu havia previsto a morte delas meses antes, mas, até que se rea­lizasse, estivera cega demais para reconhecer a profecia. Jurei não repetir esse erro.




    Durante os dias seguintes, a Árvore das Almas, um baobá gigante que conecta a maldição à dinastia Jani, começou a se conectar aos novos governantes.




    Todos esperavam que os sucessores do trono fossem ser Nerad e Furi, os filhos vivos de Vyce e Chall.




    E sim, a árvore escolheu Furi, essa parte se realizou. Mas Rayan foi coroado como o rei. Meu amado, cuja linhagem feérica era desconhecida até mesmo para ele.




    Pois ele havia descoberto a verdadeira tragédia: seu pai era Najma, o príncipe que Yeeran assassinara. A vida de Rayan sempre tinha sido marcada por dor. A mãe dele também foi assassinada quando ele era jovem, pelas mãos do tirânico cabeça de aldeia Akomido.




    E, em segredo, Akomido era… Komi, aquele tempo todo. Jamais saberei como não percebemos antes. Mas a profecia dizia que o cabeça de aldeia Akomido morreria pelas mãos de Rayan, e assim Komi passou para outro plano, sepultado na pedra que Rayan invocou da terra.




    Komi não foi o único a morrer. Nerad também expôs sua traição: ele planejara a morte das rainhas, uma vez que as alianças políticas dele deixaram de ser a família.




    Estamos nos aproximando do final da história, pois minha mão está começando a doer. Não tenho certeza se é de tanto escrever ou devido ao que preciso falar.




    O fio que se desenrolou em seguida foi amarrado assim que Yeeran foi exilada. Naquele dia, ela estivera no campo de batalha, numa zona de guerra, quando os arqueiros dispararam contra o Exército Crescente, mas as flechas dos combatentes dela ricochetearam como se o inimigo estivesse protegido por um domo de vidro.




    Mas não era vidro… e sim magia feérica.




    Os feéricos forjaram uma aliança com o maior adversário do distrito Minguante: o distrito Crescente. Em troca de combatentes feéricos, a Crescente devolveria aos feéricos o território antigo deles. Pois o cristal fraedia sob o Campo Sangrento não se tratava de uma mina a ser explorada, e sim das antigas Terras Feéricas.




    Yeeran, ao saber da notícia, deixou Mosima.




    Deixou Furi.




    E me deixou.




    Tudo para alertar a antiga amante, a cabeça de aldeia Salawa, do envolvimento dos feéricos.




    Será que ela vai conseguir? Lancei meus talismãs diversas vezes para perguntar ao Destino.




    Mas tudo o que recebo é silêncio.


  




  

    

      PARTE UM
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      O Grimório de Afa


    




    Deixo estas palavras para o futuro. Em meio a estas páginas, você entenderá os passos que fomos forçados a dar e por que deve continuar a trilhar o caminho que forjamos.




    Os anciões alegam que, um dia, antes de as divindades escolherem criar os próprios filhos, o mundo foi um local de paz. Asade fez meu povo, os humanos, a partir de sementes da floresta e nos deu a magia de falar a linguagem das árvores e dos animais. Diz a lenda que nosso poder um dia foi tão grande que o usamos para criar todo o tipo de beleza neste mundo: as cores da cauda de um pavão, o coração da flor de lótus, a majestade das baleias-azuis no mar aberto.




    Mas então a divindade Ewia teceu os feéricos a partir dos raios de sol, e, das águas da terra, Bosome moldou os elfos. O poder dos humanos, por maior que fosse, foi então cobiçado, reverenciado e disputado por feéricos e elfos.




    E, assim, nos retiramos das grandes guerras do mundo enquanto os nossos se tornavam poucos, enquanto nosso poder minguava e nosso conhecimento era roubado ou perdido.




    Tomei como missão de vida reunir o que resta da magia humana e registrar esses segredos nas páginas deste grimório.




    Que seja sua salvação.
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      Desenho de um tambor com folhas ao redor.



    




    CAPÍTULO UM




    




    Yeeran




    Yeeran não estava sozinha na floresta. Embora não avistasse nada nem ninguém, sentia a pele arrepiar como se estivesse sendo observada.




    Cinco dias se passaram desde que ela e Pila deixaram Mosima. Cinco dias desde que soubera do envolvimento dos feéricos com o distrito Crescente.




    E, a cada dia que passa, mais e mais do povo da minha aldeia morre nas mãos deles. O pensamento era só para ela, mas Pila a respondeu:




    Furi disse que estavam chamando de volta os combatentes feéricos da Crescente.




    E se chegarmos tarde demais?




    A obeah não respondeu, o que deixou Yeeran satisfeita, porque não podia mais pensar em toda a morte que com certeza a aguardava na Minguante.




    Elas avançavam na floresta, e a sensação de desconforto de Yeeran aumentava.




    Embora a jornada pelos Pântanos Devastados tivesse sido árdua, sentia-se grata por não ter encontrado mais ninguém. Ainda.




    Pila, está sentindo alguém por perto?




    A obeah ergueu o focinho para o céu lilás e farejou. Não sinto nada.




    Para Yeeran, o ar tinha cheiro de musgo e água pantanosa, mas ela sabia que o focinho de Pila conseguia detectar bem mais que o próprio nariz.




    Tem certeza?, reforçou. Sinto que alguém está nos observando.




    Apenas animais e plantas, confirmou Pila.




    Os Pântanos Devastados eram uma região selvagem com tantas plantas venenosas quanto havia de animais. O solo era alagadiço e, por vezes, antes mesmo que a pessoa se desse conta, tornava-se areia movediça.




    Elas entraram numa clareira em que a terra era mais firme. Rodea­da por ciprestes e eucaliptos, a proteção contra o clima seria certa. E, com o céu escurecendo, sem dúvida choveria ao pôr do sol. Um local perfeito para acampar.




    Yeeran desceu das costas de Pila e olhou ao redor. Apesar do que a obeah dissera, ela ainda estava desconfortável.




    Houvera rumores de uma aldeia de elfos nômades e violentos, mas faltava veracidade a essas histórias, que provavelmente tinham sido inventadas para espantar traficantes de pele que tentavam operar naquelas terras sem lei.




    O que são traficantes de pele?, perguntou Pila.




    Lembra como a pele dos obeahs é cobiçada nas Terras Élficas por conta da magia?




    Pila estremeceu ao lado dela. Lembro.




    Pele élfica escura como a minha pode passar como couro de obeah sem levantar suspeitas. É mais fácil capturar um elfo do que um obeah.




    Pila choramingou. Eu gosto da sua pele.




    Yeeran acariciou o pelo dela. Não se preocupe, não vou deixar ninguém me machucar.




    Apesar das preocupações, Yeeran sabia que elas não encontrariam local melhor para descansar. Retirou a bolsa das costas e começou a desenrolar o saco de dormir.




    Uma súbita brisa soprou pelas árvores e fez as folhas de eucalipto e cipreste farfalharem. Yeeran fechou os olhos e inspirou o aroma, tentando se acalmar.




    Pila baixou as orelhas e inclinou o pescoço para cima.




    O que foi?, perguntou Yeeran.




    Pensei ter sentido um cheiro, mas já passou.




    Qualquer serenidade que Yeeran pensara sentir sumiu naquele instante.




    Ela se agachou e colocou o tambor diante de si. Enquanto observava as árvores, tambolirou os dedos sobre a superfície do objeto.




    Cá-caw, cá-caw, cá-caw.




    O canto do pássaro soou sombrio na clareira. Yeeran não o reconheceu e soube que só podia ser um sinal entre elfos.




    Caçadores.




    Era a única explicação. Por que outro motivo um grupo de elfos viajaria até a fronteira dos Pântanos Devastados? As florestas nas Terras Élficas tinham se tornado esparsas graças à caça predatória aos obeahs, o que forçava os caçadores a viajar para terras mais distantes para encontrar o que buscavam.




    Pila mexeu as patas, agitada. Yeeran tocou o vão entre os chifres da criatura.




    Ninguém vai nos machucar, garantiu ela.




    Os elfos não sabiam que um obeah era ligado à alma de um feérico: mate um obeah e o feérico também morrerá. Tornar-se vinculado a um obeah era uma condição única dos feéricos. Isso até Yeeran e Pila se vincularem, e ela se tornar a primeira elfa com magia feérica.




    Cá-caw, cá-caw, cá-caw. O som estava mais alto, Yeeran tinha certeza.




    Você precisa fugir, Pila, alertou Yeeran.




    Pila bufou. Não vou deixar você sozinha.




    Somos mais ágeis separadas. Se eles me virem, não vão fazer nada. Se virem você, vão te matar.




    Pila grunhiu como se dissesse: “Que tentem”.




    Yeeran se inclinou para a frente e apoiou a testa na da obeah. Com as mãos na nuca dela, puxou-a para um abraço. Era uma sensação estranha segurar parte da própria alma. Era como se estendesse as mãos para um espelho, mas, em vez de vidro, os dedos encontrassem pelo e calor.




    Não consigo respirar, resmungou Pila.




    Yeeran soltou a nuca dela e sorriu. Vá. Fique longe da clareira. Encontro você do outro lado.




    A obeah entrou na vegetação rasteira, seu pelo preto apenas um vislumbre de sombra nas folhas das samambaias antes de sumir de vista.




    Era fácil esquecer que Pila era uma criatura da floresta. Mas Yeeran também era, o pai dela se certificara de que fosse assim.




    À medida que se aproximaram da fronteira do distrito Crescente, o terreno tinha ficado menos alagadiço, mas ainda era mais úmido do que ela gostaria, já que um solo mais seco poderia minimizar os sons.




    Com passos silenciosos, ela se moveu pelos arbustos em ritmo constante.




    “A cada passo, pise com a frente dos pés antes de tocar o calcanhar no solo”, instruíra o pai dela certo dia. “E seja rápida. Quanto mais rápida é a cadência, mais fácil é manter o ritmo.”




    Yeeran amava o pai, mas, quando ele discordara da decisão dela de se juntar ao Exército Minguante, eles se separaram com mágoas. E então Lettle o matou… O pensamento a fez escorregar em uma raiz alta. Ela caiu de costas, com força.




    Pássaros debandaram do galho acima. Yeeran se encolheu diante do alarde que provavelmente fez. Por meio do vínculo com Pila, sentiu uma onda de preocupação.




    Estou bem, foi só uma queda.




    Dá próxima vez, não caia, respondeu Pila, direta e reta.




    Yeeran ficou ouvindo a floresta com cuidado, mas o ritmo permanecia o mesmo, exceto pelo canto do pássaro, que caíra em silêncio.




    O sol se punha e a escuridão da noite se agrupava nas sombras das árvores. Yeeran queria colocar alguma distância entre ela e os caçadores antes de dormir.




    Esperou um pouco mais antes de se levantar, mas então algo se mexeu na copa da árvore acima dela, fazendo-a parar.




    Parecia grande demais para ser uma criatura dos Pântanos ­Devastados, já que a fauna ali era constituída, em grande parte, de pássaros e répteis. Mas aquela criatura tinha braços longos e pernas que se abriam bem quando saltava de árvore em árvore. Yeeran observou a forma se mexer, hipnotizada pela agilidade. Então, sem aviso, a criatura começou a descer em espiral no tronco mais próximo, indo na direção dela.




    Yeeran se sentou, tateando em busca do tambor, mas era tarde demais. A criatura já estava acima dela.




    Com a luz do pôr do sol às costas do homem, Yeeran só viu o branco dos dentes quando ele disse:




    — Olá.




    Ela ficou paralisada. Levou um momento para que a vista se acostumasse o suficiente para enxergar o homem acima dela. O sorriso dele, que de início ela achou sinistro, se espalhou pela bochecha de uma maneira torta e brincalhona, fazendo-o parecer mais novo do que os 40 anos que Yeeran lhe atribuiu.




    — Oi — cumprimentou ela, hesitante.




    — Você parece perdida — comentou o homem, oferecendo a mão para ajudá-la a se levantar.




    Yeeran não sabia dizer por que aceitou a ajuda, mas havia algo nele que parecia inofensivo.




    É com gente assim que você mais deve se preocupar, avisou Pila, de longe.




    Verdade, respondeu ela.




    Yeeran se levantou e tentou limpar a roupa.




    — Eu te vi mesmo descer de uma árvore?




    O homem virou a cabeça, fazendo o cabelo loiro cobrir os olhos, então afastou os fios com uma mão calejada.




    — Sim, nós, Nômades, armamos nosso acampamento em meio às árvores.




    — Nômades? — repetiu ela, com um quê de dúvida.




    Ele a fitou por um instante antes de desviar o olhar.




    — Sim, nômades — reiterou, com um pouquinho de valentia.




    O homem se abaixou para pegar o tambor de Yeeran, que caíra quando ela tropeçara. Ela semicerrou os olhos ao vê-lo tocar a pele de leve e ficou se perguntando se ele reconhecia que não era feito de couro de obeah.




    Por um segundo, pensou que o homem não devolveria o instrumento e ficou tensa, pronta para lutar.




    — Sempre me impressiono com como uma coisa tão linda pode causar tanta violência — disse ele, baixinho, por fim.




    Então estendeu o tambor para Yeeran.




    As palavras a desarmaram por um momento, mas ela pegou o tambor de volta com avidez e passou a alça pela cabeça antes de responder:




    — Tudo o que é bonito pode ser uma arma, só depende de quem a usa.




    O homem inclinou a cabeça, pensativo.




    — Realmente, algumas das plantas mais lindas fazem as tinturas mais venenosas.




    Eles ficaram em silêncio por um momento, enquanto o céu escurecia ao redor.




    Então o homem tornou a sorrir e disse:




    — Sou Alder, e é costume para nós, Nômades, convidar todos os elfos que encontramos na natureza a se juntarem a nós para uma refeição.




    — Vocês são mesmo elfos nômades? — perguntou Yeeran.




    Ele não se parecia com os canibais primitivos de quem ela ouvira falar nas histórias.




    O sorriso dele cresceu.




    — Somos. Sem regras, exceto as da floresta.




    Embora estivesse curiosa, não confiava em Alder. Balançou a cabeça de um lado para outro.




    — Desculpe, preciso ir.




    A decepção tomou conta do rosto dele.




    — Tem certeza? O banquete desta noite será o melhor do ano, pois alguns Nômades acabaram de voltar do comércio na Crescente. Eles sempre param no mercado para comprar uma variedade de especiarias.




    O interesse de Yeeran cresceu, não por causa da comida, mas por conta das informações que esses comerciantes podiam trazer da Crescente.




    Yeeran, você não pode estar pensando em aceitar, repreendeu Pila, de longe.




    É melhor estarmos preparadas para o que nos aguarda nas Terras Élficas. Esse pequeno atraso pode nos ajudar depois.




    Não gosto disso. Por que eles convidariam uma estranha para comer?, rebateu Pila.




    Yeeran fez a pergunta da obeah em voz alta.




    Alder riu.




    — É assim que nossa comunidade cresce, pois muitos elfos escolhem permanecer conosco.




    Mas você vai embora, né?, perguntou Pila.




    Sim, claro, Pila. Eu jamais te abandonaria.




    Yeeran se voltou para Alder.




    — Vai na frente.




    Quando Alder disse que os Nômades armavam acampamento nas árvores, Yeeran não tinha dado muita moral. Mas então ele pulou na árvore mais próxima.




    — Você espera que eu suba aí?




    — É fácil, só colocar os pés nos mesmos lugares que eu — orientou Alder, agachando-se em um galho acima dela.




    Ele não usava sapatos e as roupas eram feitas de cânhamo tecido frouxamente, o que o fazia se misturar muito bem com a floresta.




    Perfeito para caçar, pensou ela. Talvez ele esteja mentindo e me levando para o abate.




    Acha que ele pode ser um traficante de peles?, perguntou Pila, fazendo Yeeran se encolher com a preocupação dela.




    Não, Pila, não acho que ele seja, foi só um pensamento solto.




    Em algum lugar ao sul, Pila deixou as garras à mostra.




    — Você vem? — chamou Alder.




    Depois de algumas tentativas, Yeeran subiu no eucalipto. Quando estavam a bons seis metros do chão, Alder se lançou no ar. Ela o chamou, esperando ver o corpo dele despencar, mas algo o segurou.




    Yeeran se aproximou, analisando o que se escondia sob a fraca luz do sol. Fios prateados, como os da teia de uma aranha, uniam uma árvore a outra com nós. Enquanto ela observava melhor, viu mais fios emaranhados se espalhando nas muitas árvores ao redor.




    — Videiras de seda. Nós as colhemos no norte e as usamos para construir nossos abrigos — explicou Alder, chamando-a para perto com um aceno.




    Por isso você não conseguia sentir o cheiro deles, Pila. Estavam acima de nós esse tempo todo.




    Yeeran se esgueirou pelas teias até uma grande copa central na qual olhos brilhantes a observavam se aproximar.




    — Gente, esta é… — Alder se deteve, procurando pelo nome que ela ainda não lhe dissera.




    — Yeeran — apresentou-se ela, meio sem fôlego.




    O coração martelava na garganta enquanto a videira de seda balançava sob ela.




    Alguns dos Nômades sorriram e assentiram para ela. Havia mais ou menos cinquenta elfos, de todas as idades e gêneros. Apenas uma coisa os unia: todos tinham cortes nas orelhas para indicar a dispensa dos respectivos exércitos. Até as orelhas de Alder tinham sido cortadas na ponta, uma prática do Exército Crescente.




    — Há quanto tempo vocês estão aqui em cima? — perguntou Yeeran, com cuidado, sentando-se e cruzando as pernas abaixo de si.




    Alder se abaixou ao lado dela.




    — Alguns dias, mas é o máximo que já ficamos num só lugar.




    Um jovem elfo de 10 ou 11 anos veio pulando com dois copos de argila na mão. Yeeran ficou com os nós dos dedos brancos ao se agarrar na videira de seda.




    — Vinho de urtiga? — disse o garoto, oferecendo um copo para Yeeran.




    Ela tirou os dedos da árvore e estendeu a mão para o copo. A bebida era doce e morna.




    — Obrigada — falou ela para o garoto enquanto ele entregava o outro copo a Alder, baixando a cabeça em respeito.




    Quando ele partiu, Yeeran perguntou a Alder:




    — Você é o líder dos Nômades?




    Do grupo, soaram ronquinhos e algumas risadas. Alder sorriu.




    — Não temos líderes nem regras. Mas sou o Andarilho dos ­Nômades. Guio nossos passos.




    — E para onde seus passos levam vocês?




    Os olhos de Alder brilharam ao luar.




    — Para onde as correntezas deslizam e os ventos sopram.




    Os elfos ergueram os copos para o céu e responderam:




    — Os Nômades não seguem caminho algum.




    Obviamente era um tributo frequente, e deu a Yeeran uma ideia de quem era aquele povo. E não eram caçadores.




    — O que você está fazendo nos Pântanos Devastados, Yeeran? — perguntou Alder depois de tomar um gole.




    — Procurando por uma flor — mentiu ela com tranquilidade. — Para ajudar a curar a doença de uma amiga.




    Tinha pegado emprestada a mentira de Lettle. A irmã usara essa história para passar pela fronteira da Crescente quando seguiu Yeeran até o exílio na companhia de Rayan.




    Parecia ter acontecido uma eternidade antes.




    Alder se recostou na rede de videira de seda e cruzou os tornozelos. Era uma daquelas pessoas que parecia não conhecer a própria beleza. O rosto dele era tão simétrico que parecia esculpido em mármore.




    — Ah, Mia — chamou ele.




    Uma mulher de cabelo preto como obsidiana surgiu por entre as videiras de seda oscilantes, caminhando como se fossem tão firmes quanto tijolos. Segurava uma grande panela. O aroma que emanava dela fez a barriga de Yeeran roncar.




    — A comida está pronta — avisou Mia. Houve certa hesitação do grupo, e ela adicionou, com uma careta: — Não se preocupem, eu não cozinhei, apenas trouxe. Inhame assado recheado com avelãs e musgo crocante… Ah! — Mia reparou em Yeeran. — Quem é você?




    — Yeeran — respondeu ela antes que Alder pudesse responder em seu lugar. — Eu estava procurando por uma flor nos Pântanos ­Devastados para curar uma amiga. Alder me encontrou e me convidou para comer.




    A mentira, ao ser repetida, soou estranha na língua de Yeeran, mas Mia apenas arqueou a sobrancelha e olhou carinhosamente para Alder antes de dizer:




    — Claro que convidou. Aqui, pegue um inhame antes que sobrem apenas os amassados do fundo. — E entregou a tigela para Yeeran.




    Yeeran tocou o vegetal coriáceo. A casca marrom servia ao mesmo tempo como fonte de alimento e recipiente para o recheio e temperos, de forma que ela conseguia muito bem comer com as mãos.




    Reprimindo um gemido, Yeeran mastigou. O inhame estava delicioso, amanteigado e cheio de avelãs, mas com um pouquinho de tempero que incendiou a língua dela.




    Alder a observou com um olhar de quem sabia o que estava acontecendo.




    — Eu falei, comemos bem depois de negociar com a Crescente.




    A videira abaixo deles balançou quando mais nômades avançaram para pegar o jantar.




    — Não se preocupe, a videira de seda nunca falha — informou Mia ao ver Yeeran paralisar. — Bem, exceto uma vez, mas faz um tempo e não tinha sido amarrada direito.




    O comentário da mulher não foi tão reconfortante quanto ela pensou que seria.




    Yeeran ousou se mexer e pegou outro inhame.




    — Como vocês cozinham aqui em cima? — perguntou, antes de dar outra mordida.




    — Não cozinhamos — respondeu Alder. — Preparamos nossa comida no chão usando carvão quente para não perturbar os animais com fumaça de fogo.




    Eles com certeza não eram caçadores. Mas também não eram os elfos selvagens nômades dos quais ouvira falar nas histórias. O mundo que construíram nas árvores, embora aterrorizante, era engenhoso.




    — Então, que flor é essa que você está procurando? Talvez a gente possa ajudar — disse Mia, sentando-se ao lado dela. — Alder conhece todas as plantas, pedras e criaturas na floresta.




    — É… é… roxa com o miolo amarelo… — Yeeran tentou invocar uma resposta mais específica, mas nunca tivera uma imaginação vívida. Essa sempre foi Lettle.




    Mia olhou para Alder, que balançou a cabeça. Yeeran não sabia o que o gesto significava, talvez: “Não sei” ou “Pare de fazer perguntas”.




    De qualquer forma, Yeeran ficou satisfeita por Mia parar de se intrometer.




    Depois de comer, ela perguntou:




    — Notícias da Guerra Eterna? Faz um tempo que estou longe da minha aldeia.




    Antes, a Guerra Eterna tinha sido o único propósito de Yeeran. O cristal de fraedia abaixo do campo de batalha incitara uma guerra secular. O cristal era uma mercadoria preciosa, que criava as condições ideais para fazer crescer plantas e aquecer lares, independentemente do clima ou ambiente. Era o combustível e fertilizante perfeito.




    Como coronel do Exército Minguante, Yeeran acreditara no direito deles ao cristal de fraedia e declarara guerra às outras três aldeias élficas para tomá-lo. Apesar de estar exilada, a aliança de Yeeran ainda pertencia à aldeia Minguante.




    Um elfo à esquerda dela respondeu. Apresentou-se como Damal, e sua voz estalava como fogo, mas sem fervor.




    — A Crescente ganhou território. A nova magia deles é difícil de superar.




    — Nova magia? — perguntou Yeeran, com cuidado.




    Damal franziu as sobrancelhas de taturana.




    — Você está mesmo viajando há muito tempo, então.




    — Quase quatro meses.




    — Ah, mais ou menos na época em que a Minguante viu o novo truque da Crescente pela primeira vez. Uma coronel do exército Minguante chegou a ser dispensada por conta disso. Mas foram necessários outros acontecimentos para que eles enfim percebessem que a Crescente tinha uma nova forma de defesa mágica: escudos invisíveis.




    Yeeran se esforçou para parecer chocada.




    — Escudos invisíveis… como?




    Damal deu de ombros.




    — Ninguém sabe.




    Yeeran sabia: era magia feérica.




    — Ao que parece, um terço de todo o Exército Minguante foi derrubado — relatou Damal. — Os cidadãos estão protestando. Mas a desordem social também está fora de controle em Eclipse e Nova. Surpreendentemente, Crescente é o único distrito estável neste momento.




    O vinho de urtiga ficou entalado na garganta de Yeeran quando ela se engasgou. Um terço do exército Minguante? Eles eram sua família, seus amigos. Sua aldeia.




    Mia deu batidinhas em suas costas, um pouco mais forte que o necessário.




    — Melhor? — perguntou ela, antes de dar mais um golpe só para garantir.




    — Sim, obrigada — disse Yeeran, rouca.




    Alder observava Yeeran, e ela tentou manter a expressão neutra. Mas a verdade era que se sentia devastada por saber do destino do Exército Minguante.




    Sua decisão foi fortalecida. Ainda posso evitar outras mortes. Talvez até acabar com a guerra com as notícias que tenho.




    Do contrário, partir o coração de Furi teria sido em vão.




    Yeeran tentou tirar a rainha dos pensamentos. Mas, quando fechou os olhos, não conseguiu evocar nada além da imagem da feérica envolta em luz solar, o cabelo uma auréola dourada ao redor dela. Yeeran apertou os olhos com a palma das mãos, tentando aplacar a dor que surgiu ali.




    Mia interpretou isso como um sinal de cansaço.




    — Também estou um caco, acho que vou me recolher.




    — Gostaria de descansar conosco, Yeeran? — perguntou Alder. — Há espaço na copa de Mia. O parceiro dela não está aqui esta noite.




    Pila? Está segura na fronteira?




    Sim.




    Acredito que vou passar a noite aqui. Não acho que me farão mal, e seria bom dormir a noite toda.




    Em algum lugar na distância, Pila bocejou. Está bem, durma bem, assim como eu vou.




    — Yeeran? — chamou Alder.




    — Ah, desculpe, sim. Eu gostaria muito, obrigada.




    Mia a conduziu para o interior da teia de copas. Ela avançou à frente, o longo cabelo descendo pelas costas em ondas que chegavam até a parte de trás dos joelhos. Como Alder, ela também era uma ex-combatente da Crescente e, portanto, as pontas de suas orelhas tinham sido cortadas, embora um pouco mais tortas que as de Alder.




    Não devia ter passado muitos anos no exército para ter o cabelo assim, tão longo, mas ainda era jovem. Como a Minguante, a Crescente utilizava crianças-combatentes. O pensamento deixou um gosto amargo na língua de Yeeran enquanto ela seguia Mia pelas teias.




    — Chegamos — informou a jovem, parando abaixo de uma copa protegida sob o galho de um eucalipto. — Se chover, você não vai nem perceber.




    — Tenho meu próprio cobertor e uma lona, se for preciso — disse Yeeran.




    — Você provavelmente não vai precisar. — Mia se deitou na videira de seda. — Teci a teia tão fechadinha que ela abraça o corpo inteiro, e é bem quente.




    Yeeran se deitou ao lado dela e percebeu que Mia tinha razão.




    O sono veio fácil.
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    Yeeran despertou com um sobressalto. Tinha rolado até a extremidade da copa, e o rosto estava apoiado na casca do eucalipto.




    O coração martelava no peito enquanto ela se afastava da beirada com cuidado.




    Ainda era o meio da noite, e ela não devia ter dormido mais que uma ou duas horas. Na mente, sentiu a presença suave dos sonhos de Pila conforme a obeah dormia em algum lugar ao sul. Enquanto isso, Mia roncava baixinho ao lado de Yeeran, o cabelo cobrindo um dos ombros como uma mortalha.




    O tambor de Yeeran ainda estava preso em sua cintura e o cilindro se enfiava na pele, lhe causando dor. Ela tentou colocá-lo em outra posição, mas parou quando sentiu a copa pulsar como se alguém pisasse nela.




    Ela se virou e viu uma sombra indo em sua direção. As características da aparição entraram em foco bem quando ele parou acima dela.




    — Alder? O que foi? — perguntou ela.




    Os olhos cinzentos dele brilhavam à luz do luar.




    — Hudhni iilaa qabri wadeni artaj — disse ele, antes que sua boca ficasse frouxa.




    — É o quê?




    — Hudhni iilaa qabri wadeni artaj — repetiu.




    As palavras não faziam sentido, e Yeeran sentiu uma onda de desconforto. Estendeu a mão para o tambor, mas então Alder deu outro passo na direção dela, as mãos erguidas como se fosse atacar.




    — Fique longe de mim! — gritou ela.




    Mia acordou no mesmo instante.




    — O que está acontecendo?




    Mas Yeeran não estava preparada para derrubar dois, então acessou a magia e disparou nas pernas de Alder.




    Embora usasse os fios de magia feérica, tinha a habilidade de usá-la de modo diferente daquele povo, pois tinha que usar um tambor para acessar a magia. Mas a experiência dela com o tamborilar disparado lhe permitia criar fios similares a balas.




    Alder gritou e caiu de joelhos ao ser atingido.




    — O que você está fazendo? — gritou Mia, correndo na direção do homem.




    Outros Nômades acordaram com a confusão, mas Yeeran não arriscaria lutar com mais pessoas que o necessário.




    Fosse lá quais fossem as intenções de Alder, ela sabia que não eram boas. Ah, se eu tivesse confiado na minha intuição logo de cara…, repreendeu-se.




    Escalar a árvore tinha sido difícil, mas descer era mais fácil. Só precisou desenrolar um fio mais longo de magia.




    Dum-bara-dum-bara-dum.




    Nas Terras Élficas, a magia era derivada da pele de um obeah esticada sobre um tambor. O som das batidas produzia balas diferentes, transformando as ondas de som em armas. Yeeran adotava o mesmo conceito quando usava a magia da vinculação. No entanto, em vez da magia vir da pele do obeah, vinha de dentro dela, que usava a intenção do tamborilar disparado para concentrar a mente.




    Dum-bara-dum-bara-dum.




    Yeeran emitiu uma batida contínua com um ritmo afiado em staccato, desenrolando a magia dentro de si. Então se concentrou em manipular o fio e enrolá-lo num galho antes de se lançar para o nada.




    Por um segundo, sentiu-se voar, mas então o chão não demorou a se aproximar. Ela tamborilou os dedos pelo tambor, direcionando os fios de magia para se puxar antes que atingisse o chão. Os fios a seguraram a um centímetro da morte.




    Yeeran?, os pensamentos de Pila estavam grogues de sono antes de se cristalizarem com o susto. O que foi?




    Yeeran recontou o ataque em alguns segundos.




    Vou esperar a leste do riacho que corre ao sul do acampamento, confirmou Pila. Então Yeeran sentiu o eco das patas da obeah atingindo o chão ressoar em sua mente.




    Vai ligeira, Pila.




    Era a vez de Yeeran de acelerar os passos.




    Não adiantava tentar disfarçar o som das pegadas. Ela precisava de velocidade, não de surpresa.




    Disparou pela noite, o tambor pendurado na lateral do corpo para ser alcançado com facilidade. Um combate era a última coisa que queria. Eles eram muitos, embora ela tivesse a magia feérica.




    Então, ela correu e não olhou para trás.




    Para sua surpresa, não houve flechas em seu encalço nem gritos às costas. De qualquer forma, foi um alívio se reunir com Pila.




    Yeeran saltou nas costas da obeah e disparou pela floresta, cada vez mais rápido, até que os Nômades se tornassem um pesadelo embaçado e muito distante.
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      Desenho de ramos de folhas em formato sinuoso.



    




    CAPÍTULO DOIS




    




    Lettle




    Lettle arremessou os talismãs de profecia pelo quarto. Um deles atingiu um espelho na parede, fazendo chover cacos de vidro pelo chão.




    Era o segundo espelho que ela quebrava naquela semana. Da primeira vez, os cacos foram limpos, e o espelho, substituído durante a noite. Tinha sido um lembrete e tanto de quantos serviçais cuidavam dos aposentos reais.




    Ela suspirou e caiu de costas na cama, que, por ser enorme, amorteceu a queda, mas não ajudou com as frustrações da elfa.




    Desde que Yeeran partira, oito noites antes, hora após hora Lettle jogava os talismãs. Os Destinos, no entanto, se recusavam a compartilhar quaisquer notícias da irmã dela.




    A porta do quarto foi aberta e o rosto de Golan, de sobrancelha arqueada, apareceu na fresta. Ele indicou o espelho com a cabeça.




    — Se você não gostou da sua aparência, devia ter me chamado para fazer sua maquiagem mais cedo.




    Lettle se apoiou nos cotovelos.




    — Como assim?




    Golan entrou no quarto e apontou para os cacos de vidro no chão.




    — O espelho? Quebrou?




    — Ah, isso. Eu joguei meus talismãs nele.




    Golan afastou alguns dos cacos com a bengala antes de cruzar o quarto e se sentar na ponta da cama de dossel.




    — Ainda não conseguiu uma profecia? — perguntou, baixinho.




    Lettle suspirou.




    — Não. Nada, nadica de nada.




    — O que Sahar disse?




    Lettle não tinha visto o antigo vidente de Mosima — título este que agora era dela — desde que dera as caras na botica dele no dia seguinte à partida de Yeeran. Ela se lembrou daquele momento, que a essa altura acontecera mais de uma semana antes.




    “Colhi mais seiva de teixeira para você, está naquela estante ali”, dissera Sahar, sem olhá-la quando Lettle entrou.




    Ele encarava um caderno à frente de si, que Lettle reconheceu como sendo o diário de profecias dele.




    “Nova profecia?”, perguntou ela, pegando o frasquinho de seiva de teixeira. O líquido pegajoso ajudava a amenizar a dor do braço atrofiado dela.




    Sahar havia fechado o caderno assim que ela se aproximou. Por um minuto, seus olhos castanhos pareceram cheios de tristeza, mas então ele balançou a cabeça.




    “Nada de interessante.”




    Lettle conhecia a dor que era sentida ao saber o que estava por vir, então não o pressionou. Se o homem queria privacidade, ela a concederia.




    Ela pegou os próprios talismãs de profecia do bolso para substituí-los pelo frasco de seiva de teixeira, fazendo-os caírem da bolsinha.




    Sahar a ajudara a juntá-los. E, conforme o fizera, levou um dos talismãs à luz.




    “Um pouquinho de óleo ajuda a madeira a não rachar. Aqui, vou pegar um pouco.”




    Quando voltou, os talismãs estavam pegajosos de óleo. Foi a última vez que se falaram.




    — Faz um tempo que não vejo Sahar — disse Lettle para Golan. — Mas fiquei sabendo que ele vai se mudar para o palácio a mando de Furi.




    Não apenas o antigo vidente, Sahar também era pai de Furi.




    Golan assentiu, suas longas tranças escuras balançando.




    — É, foi o que me disseram também. Talvez Sahar esteja no banquete de hoje à noite e você possa perguntar a ele.




    Lettle tentou recuperar a esperança, mas ainda devia parecer muito triste, pois Golan pousou uma mão de unhas bem-feitas no braço dela.




    — Os Destinos falarão com você outra vez — garantiu, com carinho.




    — Como você sabe? — retrucou ela, bem mais brava do que gostaria.




    Mas, a essa altura, Golan já estava acostumado com o temperamento dela e sabia que a ira não era direcionada a ele.




    Ele deu de ombros.




    — Não sei.




    Com as palavras do amigo, Lettle se levantou e foi até a janela. Ela abriu a veneziana de vidro, cuja largura permitia que um obeah adulto passasse os chifres por ali. Como não era vinculada a um obeah, o único propósito da janela era deixar entrar o ar fresco e muito bem-vindo.




    Não que houvesse muita brisa em Mosima. A caverna subterrânea era de clima temperado, mas um pouco úmido demais para o gosto de Lettle. As plantas, porém, amavam aquela atmosfera, e a paisagem era de um verde vibrante. Até o teto de pedra vermelha da caverna era coberto de musgo e hera.




    Pendurada no centro ficava a única coisa que mantinha tudo vivo: o fragmento, o maior depósito de cristal de fraedia que Lettle já vira.




    Como o pôr do sol se aproximava, o brilho do fragmento estava diminuindo para um vermelho profundo.




    — É quase hora do jantar — constatou ela.




    — Sim, por isso estou aqui.




    Golan tocou a bolsinha em sua cintura, que Lettle sabia estar cheia de poções e loções para deixá-la bela.




    — Sabe que não precisa mais fazer minha maquiagem. Rayan te nomeou meu conselheiro.




    Golan abriu seu sorriso perfeito.




    — Estou sabendo, mas eu gosto. Além disso, o rei Rayan sempre aprecia meus esforços.




    Ele deu uma piscadela e Lettle revirou os olhos.




    Rei Rayan. Ainda era muito estranho. Ela passou a mão pelo parapeito da janela. O parapeito da janela dos aposentos reais… os aposentos dela.




    Primeiro, tinha sido prisioneira naquela terra esquecida. Depois, convidada. E então passara a ser a consorte do rei: uma elfa que era parte da corte feérica real.




    Era quase inacreditável. Mesmo assim, ali estava ela. Com carpete macio sob os pés e travesseiros bons para apoiar a cabeça. Era uma diferença e tanto da pobreza em meio à qual crescera.




    Golan se levantou da cama e foi até o guarda-roupa.




    Lettle apontou para um vestido cor de ameixa pendurado na maçaneta do armário.




    — Já escolhi uma roupa para esta noite — comunicou ela.




    Golan assobiou baixo.




    — Acredito que não tenho muito mais a te ensinar…




    — E também estas sandálias cor fúcsia. — Lettle se abaixou para pegar os sapatos que escolhera mais cedo.




    Golan ficou chocado.




    — Você estava tão perto. Talvez tenha, sim, mais coisas que precisa aprender.




    Isso fez Lettle dar um sorrisinho.




    — Aí está ela — disse Golan, cruzando o quarto outra vez. — Sei que tem sido difícil sem Yeeran — começou ele, e Lettle inspirou fundo ao ouvir o nome da irmã —, mas você vai ver, rapidinho a vida aqui vai se ajeitar e, a cada dia que passar, seus problemas parecerão menores.




    Lettle não gostou daquilo. Não queria esquecer Yeeran nem como fora abandonada pela irmã em Mosima.




    Ela não te abandonou… só partiu para avisar a aldeia Minguante do envolvimento dos feéricos com a Crescente. Ela foi salvar vidas. Mas, naquele dia, Lettle não queria ter consciência, então trucidou o pensamento e se concentrou ainda mais na raiva.




    O olhar dela permaneceu nos cacos de vidro perto dos talismãs.




    — Me deixe falar com os Destinos mais uma vez.




    Lettle reuniu as peças esculpidas que representavam os principais órgãos do corpo: pulmões, coração, estômago, rins, fígado e intestinos. O órgão final, e o mais importante, era o cérebro, representando a própria Lettle.




    Esculpida da Árvore das Almas, a madeira tinha magia residual da maldição jurada que encarcerava os feéricos. Era essa potência mágica o combustível da conexão dela com os Destinos. Antes de esculpir os talismãs, Lettle tinha que matar um obeah para praticar seu dom, mas agora sua prática era diferente.




    Ela jogou as peças na mesinha e entrou na visão mágica.




    A visão mágica permitia que um vidente lesse os Destinos com clareza. Também permitia que a pessoa enxergasse magia feérica. Ela passou o olhar por Golan.




    Ele não brilhava com a luz solar única atribuída àqueles vinculados aos feéricos. Desluz, era como chamavam a condição.




    No entanto, Lettle sabia a verdade. Golan tinha uma luz escondida que brilhava muito mais do que qualquer outro feérico que ela já conhecera. Só porque não dava para ver não significa que ele era inferior.




    Como se sentisse os pensamentos dela, Golan apertou o ombro de Lettle.




    — Você consegue — incentivou ele.




    Ela voltou a visão mágica para os talismãs. Mas não houve nem um vislumbre sequer de prateado. Nem um pouquinho.




    — Já chega — disse ela. — Preciso de hidromel. Vamos nos arrumar.




    

      [image: ]

    




    A sala de jantar real ficava no último andar do palácio. Lettle subiu as escadas com passos pesados.




    No passado, a escadaria era feita de vidro, e fora construída pelas antigas rainhas. Mas, quando elas foram assassinadas, os painéis caíram e se estilhaçaram. Foi Rayan quem os substituíra, invocando as pedras da terra para formar uma nova escadaria.




    Assim como Rayan, era robusta e a levava a novas alturas. O pensamento a animou.




    Lettle respirava com dificuldade. Mais de uma semana antes, estivera no hospital com um pulmão danificado, um ferimento causado pelo príncipe feérico, Nerad. Mas a traição dele tinha causado feridas mais profundas do que aquelas que ela sofrera. A mãe e a tia dele, as rainhas, foram as mais afligidas, pois morreram por causa dele. Lettle fora poupada, embora vivesse mais sem fôlego do que antes.




    Este vestido não está ajudando. Enquanto subia os degraus, ela segurava a cauda longa da saia num amontoado. Odiava o fato de ter que se arrumar para toda refeição. Mas ela era consorte, além de vidente real.




    Consorte do rei Rayan. O nome dele a fez sorrir de leve, entreabrindo os lábios reluzentes com aquele brilho grudento.




    A porta para o salão de jantar se encontrava aberta, e Lettle ficou nervosa assim que passou pela soleira. Estava atrasada: o jantar já tinha sido servido.




    A mesa de pedra era ampla e acomodava cinquenta pessoas, o que Lettle achava ridículo, considerando que sempre havia apenas três convidados: Furi, ela e Rayan — embora, naquela noite, Sahar estivesse presente. Essa era toda a família real.




    Era como se os fantasmas da rainha Vyce, da rainha Chall e de Nerad permanecessem nos assentos, o que fazia Lettle se arrepiar toda vez que passava por eles.




    Os outros não pareciam perceber o espaço vago no qual os mortos um dia se sentaram e conversavam animadamente, embora o burburinho tivesse parado assim que Lettle entrou.




    A mesa estava tomada de todo tipo de vegetais: cenouras assadas com mel, batatas temperadas com sálvia, couve-flor frita na manteiga. Este último era o favorito de Lettle, e, embora sentisse falta de carne, o prato era um bom substituto. Os feéricos não comiam animais, uma consequência de seu vínculo com os obeahs.




    Lettle deu a Rayan um olhar de desculpas pelo atraso e puxou uma cadeira à direita dele.




    Um serviçal saiu das sombras do cômodo, onde velas choravam cera vermelha nas alcovas.




    — Permita-me, vidente.




    Ao tocar a cadeira, os nós dos dedos do homem roçaram em Lettle. Por um segundo, a elfa viu o nojo aparecer no semblante dele, mas que logo foi disfarçado por um desinteresse educado.




    Lettle fez uma careta para ele. Tinha se acostumado com o desrespeito descarado que feéricos tinham com elfos, mas esse novo ódio disfarçado era quase pior. Eles fingiam aceitá-la, e ela detestava isso.




    Ela olhou bem para o serviçal, certificando-se de que não se esqueceria de seu rosto. Havia mais de cem feéricos trabalhando no palácio, mas apenas nos últimos dias Lettle começara a reparar na presença deles.




    — Desculpe, estou atrasada — murmurou ela para todos enquanto pegava o hidromel.




    — Imagina — disse Rayan, as rugas aparecendo nos cantinhos de seus olhos.




    Sahar sorriu educadamente e assentiu para ela.




    Furi retesou a mandíbula e não respondeu. Nas últimas semanas, o pavio da rainha tinha estado mais curto que o de Lettle. E ela sabia o motivo: Yeeran.




    Lettle bebeu toda a taça de hidromel, estalou os lábios e voltou a enchê-la.




    Rayan ergueu uma sobrancelha, mas teve a prudência de não perguntar como estava se saindo com a adivinhação.




    Furi, porém, não teve.




    — Suponho que você não conseguiu ver nada do nosso futuro hoje? — murmurou ela, em feérico, antes de espetar uma cenoura com o garfo.




    A língua, concedida apenas àqueles com vínculo com os obeah, fora difícil para Lettle aprender a ler, quanto mais falar, mas Furi se recusava a conversar com ela de outra forma. Era mais uma maneira de fazer Lettle se sentir uma estranha naquela terra estranha.




    — Não. — Foi a curta resposta de Lettle em élfico.




    — Que pena.




    Furi deu um sorrisinho. A mãe dela havia banido as adivinhações durante o reinado, então não era nenhuma surpresa que desprezasse a habilidade.




    E, ainda assim, foi poderosa o suficiente para prever a morte da mãe dela.




    O pensamento era amargurado e cheio de crueldade. Lettle tomou outro gole de hidromel.




    — Filha — chamou Sahar em tom crítico. — Você não pode esperar que os Destinos atendam a todos os chamados de Lettle. Nós precisamos ser pacientes. Eles nos contarão o que precisamos saber quando for a hora certa.




    Aquela fala extinguiu qualquer esperança de que Sahar pudesse ajudar.




    Furi parecia pronta para revirar os olhos, e, por um momento, Lettle viu quem ela fora quando adolescente. Era como olhar para um reflexo do passado da própria Lettle, e ela se assustou ao pensar em ter algo em comum com Furi.




    A elfa se remexeu no assento e trocou de assunto:




    — Como está a retirada da Crescente? Conseguiu fazer contato com o último esquadrão de combatentes?




    Ela direcionou a pergunta a Rayan. Evitava falar com Furi o máximo que podia; mesmo assim, foi a feérica quem respondeu.




    — Não, Berro foi enviada para trazê-los de volta.




    — Berro?




    Outra feérica que Lettle detestava. O desejo explícito dela por Rayan a irritava.




    — Sim, será uma negociação diplomática difícil, pois temos que dar a notícia da morte de Akomido… — Furi olhou para Rayan, que deu de ombros. — E tentar impedir outra guerra.




    A morte de Komi ainda era uma ferida aberta para Lettle. Ele fora o cabeça de aldeia Akomido, também conhecido como o Tirano de Duas Lâminas, infame por sua ditadura cruel na Crescente. Ainda era difícil se livrar por completo das lembranças que ela tinha dele durante seu tempo ali. Recordações felizes, mas já manchadas por sua verdadeira identidade.




    — Acha que Berro conseguirá evitar que a Crescente retalie? — perguntou Lettle, cheia de dúvidas.




    Furi a fulminou com os olhos.




    — Berro é minha braço direito há anos, ela consegue lidar com política tão bem quanto eu.




    O que não é muito. Embora Lettle não tivesse dito as palavras, elas deviam estar escritas em seu rosto.




    — Que tal você continuar jogando suas pedrinhas e deixar que eu lido com a política da minha terra? — disse Furi.




    Lettle se irritou com o lembrete de que era uma forasteira. Até Rayan, apenas meio-feérico, era aceito como um deles. Sem Yeeran ali, Lettle era mesmo a única forasteira.




    Rayan pigarreou, atraindo a atenção para si na esperança de dissipar as fagulhas que estalavam entre as duas. Mas as palavras da rainha haviam causado mais dano do que a elfa jamais admitiria, e seu fervor já tinha diminuído.




    — Estou revisando a pesquisa do meu pai — contou Rayan, mudando de assunto. — Incluindo tudo o que Nerad roubou da coleção dele, mas não tem tanta coisa.




    Furi engoliu a comida e disse:




    — O que você espera encontrar?




    O olhar de Rayan parecia preocupado.




    — Não tenho certeza. Algo sobre a maldição que nos prende aqui. Meu pai não compartilhou tudo o que sabia.




    Lettle e Rayan trocaram um olhar. Havia mais coisas que ele não estava contando a Furi, mas os dois haviam decidido esconder a verdade dela por enquanto. Na última carta para o filho, Najma o alertara sobre a falta de confiabilidade de sua família.




    Yeeran pode apoiar a moral de Furi, mas eu não.




    Furi admirava algo além da janela que dava vista para a Floresta Real, mas Lettle sabia que ela não estava olhando de verdade para a floresta, e sim viajando pelas lembranças que tinha com o irmão.




    Com um sobressalto, Furi voltou para o presente, e seu garfo retiniu no prato.




    — Filha? — chamou Sahar, preocupado.




    Para o horror de Lettle, os olhos de Furi ficaram vítreos. A rainha raras vezes demonstrava emoção assim. Mas, quando falou, sua voz saiu sem emoção, fazendo os pelinhos do pescoço da elfa se arrepiarem.




    — Não importa, nada disso importa. Estamos presos aqui embaixo. E talvez seja bom. Estamos protegidos dos combatentes da Crescente que decerto tentarão se vingar de nós por matar um aliado.




    Furi sempre colocava a culpa da morte de Akomido nas costas de Rayan, que não parecia afetado pela atitude dela. O Tirano de Duas Lâminas podia ter sido aliado dos feéricos, mas sua morte pelas mãos do atual rei tinha sido prevista quando o meio-elfo ainda era criança.




    E não havia como mudar uma profecia.




    Aquela nascida da névoa de uma tempestade será sua pessoa amada. Mas, quando a lua minguante mudar, você concederá a morte a ela.




    Lettle se encolheu conforme a profecia invadia sua mente. Prevista pelo xamã Imna, era o que a assombrava desde que deixara a Minguante. Era seu maior segredo e a fonte de toda a sua culpa: um dia ela mataria Rayan.




    Mas não ainda.




    Estendeu o braço esquerdo sob a mesa. Embora tivesse pouca força e movimento limitado no cotovelo — consequência da febre debilitante que tivera quando criança —, encontrou a coxa de Rayan e apoiou a mão ali. No mesmo instante, ele deslizou a mão para debaixo da mesa e segurou a dela gentilmente.




    Lettle se sentiu relaxar com o toque dele. Rayan se voltou para Furi.




    — Não acho que só aceitar nosso destino seja a solução, Furi. Sei que vou conseguir encontrar uma saída usando a pesquisa do meu pai.




    Furi inflou as narinas, mas não discordou. Ela nunca conseguia guardar mágoa de Rayan, talvez por conta do sangue que compartilhavam.




    — Rayan tem razão — adicionou Lettle. — Precisamos continuar tentando.




    Porque, um dia, Lettle queria voltar para casa. E, enquanto a maldição vigorasse, Rayan estava ligado à terra e não poderia deixar Mosima sem sofrer sérias consequências, e Lettle não poderia partir sem ele.




    Furi se levantou de repente.




    — Acho que vou me recolher, estou com uma dor de cabeça terrível.




    Lettle não observou a rainha partir, mas sentiu a temperatura da sala subir imensuravelmente quando a porta se fechou atrás dela.




    — Também vou me recolher aos meus novos aposentos. Felizmente, só preciso andar alguns passos — disse Sahar, dando batidinhas na barriga. Em seguida, fitou Lettle com olhos gentis. — Não se preocupe com o silêncio dos Destinos. Você é uma vidente habilidosa, sabemos disso. Seja gentil consigo mesma.




    As palavras de Sahar deixaram Lettle muitíssimo tocada. O velho se voltou para Rayan.




    — Boa noite, meu neto. Durma bem.




    Houve um momento de silêncio quando Lettle e Rayan ficaram sozinhos. Então, ele arrastou sua cadeira para mais perto e passou a mão na bochecha dela antes de se inclinar para um beijo.




    — Estive esperando por isto desde que você chegou.




    Ele sorriu na bochecha dela. Lettle segurou a nuca dele e, com um movimento rápido, Rayan a sentou em seu colo.




    — Por que não podemos jantar assim toda noite? — disse ela bem no pescoço dele.




    A risada de Rayan soou em sua garganta.




    — Acho que Furi não iria gostar.




    — E quem se importa com ela?




    A risada de Rayan se aprofundou, e ele a beijou com lábios sorridentes mais uma vez. Tinha gosto de mel e casca de limão. O sabor desenrolou uma onda de desejo profunda que fez Lettle se arquear nele.




    — Ah… desculpem!




    Os dois se afastaram e se viraram para a voz que os interrompera com tamanha indelicadeza. Lettle semicerrou os olhos ao ver que era o serviçal que estivera ali antes.




    — Eu ia apenas retirar os p-pratos — disse ele, gaguejando.




    — Tudo bem, já íamos mesmo nos retirar para nossos aposentos — disse Rayan, gesticulando para que o homem entrasse, mas não se mexeu para tirar Lettle do colo.




    Ela ergueu uma sobrancelha.




    — Íamos? Eu não terminei de tomar meu hidromel.




    O serviçal hesitou.




    — Devo voltar depois?




    Rayan balançou a cabeça em negativa.




    — Não, não, está tudo bem, só deixe o hidromel, por favor.




    Lettle abafou uma risada na barba por fazer de seu amado. O silêncio cresceu enquanto o serviçal entrava e saía retirando toda a louça.




    No fim, sobrou apenas o copo dela.




    — Aqui, consorte.




    O serviçal baixou a cabeça enquanto entregava o copo a ela. Algo semelhante à repugnância brilhava nos olhos dele. Curiosa, Lettle recorreu à visão mágica.




    Quem olhasse para a essência daqueles vinculados a um obeah enxergaria a fagulha — pois todas as coisas vivas tinham uma fagulha — girando com algo um pouco mais escuro, quase acobreado.




    O serviçal não era vinculado. Ela suspeitara isso quando ele não se dirigiu a ela em feérico. Embora alguns dos Desluz, como Golan, tivessem aprendido a falar fluentemente, as vogais eram difíceis de dominar, então poucos aprendiam.




    O serviçal se endireitou, o longo cabelo batendo nas costas, antes de quase sair correndo para a porta.




    — Acho que assustamos ele — comentou Lettle.




    — Sim — respondeu Rayan, cheirando o pescoço dela.




    — Cuidado! Vai derrubar meu hidromel.




    Rayan estendeu a mão para o cálice e o levou aos lábios.




    — Meu hidromel.




    Ele tomou um longo gole, os olhos castanhos brilhando. Quando afastou o copo, seus lábios brilhavam com o vinho adocicado.




    Lettle se inclinou à frente para lambê-lo, mas Rayan tossiu antes que ela pudesse beijá-lo.




    — Cubra a boca — censurou ela.




    Mas então ele tornou a tossir, mais afobado que a primeira vez.




    — Rayan?




    Ele respirava com dificuldade, como se a garganta estivesse se fechando.




    O copo de hidromel caiu no chão.




    Não, Rayan o jogou no chão.




    De olhos arregalados, ele se virou para Lettle e arfou uma palavra:




    — Veneno.




    Então revirou os olhos e desmaiou.
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